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Estimados Irmãos e irmãs 
no seguimento de Jesus! 

P odemos com toda certeza 
dizer que o Senhor é muito 
bom para conosco. Mais um 

ano pastoral termina e, olhando para 
trás, podemos constatar a ação ge­
nerosa de Deus em nossa vida, em 
nossa caminhada pastoral, no nos­
so jeito de ser Igreja. Escolhemos 
fazer deste ano de 2008 o ano do 
discipulado, iniciando nosso proces­
so de formação missionária, como 
nos pede o Documento de 
Aparecida. Assim fizemos. Durante 
um bom tempo conversamos sobre 
como favorecer a formação 
missionária em nossas comunidades. 
Decidimos afinal sugerir três subsí­
dios a serem utilizados nas comuni­
dades como primeiro passo na di­
reção de sermos uma Igreja verda­
deiramente missionária. Os textos 
eram únicos para todos, mas os re­
sultados foram surpreendentemente 
diferentes. Constatamos, mais uma 
vez, que é o Espírito Santo quem 
conduz a Igreja de Cristo. A varie­
dade de experiências que coletamos 
nos confirmou que estamos certos 
na construção de nosso processo de 
formação missionária. Juntos deci­
dimos o trajeto, mas cada comuni­
dade faz a viagem do seu jeito pró-

prio, no seu próprio ritmo. Que be­
leza! 

O coroamento desse processo foi 
a celebração missionária que acaba­
mos de realizar no dia 22 de novem­
bro passado. Ali experimentamos uma 
chuva de bênçãos, tomamos um ba­
nho de Igreja. Além de todas as ex­
pectativas,juntamos cerca de onze mil 
pessoas, vindas de todos os recantos 
da diocese para celebrarem sua ale­
gria de ser uma Igreja viva. Sim, so­
mos uma Igreja viva, não somos mui­
tos, mas não somos fracos. A voca­
ção primeira da lgrej a é ser um 
pequenino rebanho para ser um gran­
de sinal.Nós demos um lindo sinal do 
que é ser Igreja de Jesus Cristo na 
Baixada.Nossa presença lá sinalizou 
para toda nossa região que somos o 
povo que Deus escolheu para teste­
munhar o seu amor, servir a todos, 
anunciar Jesus Cristo como o único 
Salvador e dialogar com todas as for­
ças da sociedade em vista da cons­
trução de um mundo melhor. Estamos 
todos de parabéns por termos cum­
prido nossa missão. Somos simples 
servos! Feliz Natal a todos eumAno 
Novo repleto de alegrias. 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 

Jornal Caminhando 
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Ano 2008 
Ano do Discipulado 

Formação e Animação 
Missio·nária 

"Ano do Senhor" 
São Mateus 

DEZEMBRO - NATAL 

Dia 02 - 09h - CENFOR 
Reunião de Pastoral 

Dia 07 - 2° do~go do Advento 
Dia 08 - Dia de Nossa Senhora da 

Conceição 
FERIADO DIOCESANO 

Dia 09 - 09h - CENFOR 
Conselho Presbiteral 

Dias 13 e 14 - Paróquias - 3 ° Domin­
go do Advento - Coleta Nacional de 

Evangelização da CNBB 
Dia 16 -Casa de Praia Grande 

Confraternização do Clero 
Dia 25 - Paróquias 

NATAL DO SENHOR 

RECESSO DE 
FIMDEANO 

A Mitra comunica que o 
recesso de fim de ano será 
do dia 19 de dezembro de 
2008 até o dia 12 de janei­
ro de 2009. 

Sr. José Azevedo 
Procurador da Mitra 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade ou cancelar pe­
didos dos exemplares do jornal, enviar 
notícias, artigos, comunicados, fotos 
para o Jornal Caminhando, com 
encarte de Núcleos Missionários / 
Círculos Bíblicos, terão até dia 15 de 
cada mês, no 2º andar do CENFOR, 
salas 206 ou 221, nos horários de 09h 
às 12h e das 13h às 17h, para fazê-lo. 
Telefones da Cúria: 
(21) 2767-0472 / 2767-7943 
Ramais: 206 ou 221 
Telefax: 2667-4765 
SITE: www.mitrani.org.br 
E-mail: caminhando@mitrani.org. br 

Não percam! 
11 de Fevereiro de 

2009 
Festa de 

Nossa 
Senhora 

de 
Lourdes! 

@Il©CQ~ 
Torne o seu Regional, Paróquia 
ou comunidade mais informado! 

-~'1!!!/!J/11.r 

ll a já sua encomenda! 
l ivros novos para 

Catequese 
~~~®o~ 

------------



SANTAS MISSÕES POPULARES, 
NOVENA ·oE NATAL E PRESÉPIO. 

O último dia 22 
de novembro foi 
uma benção para 
todos nós e fica­
rá marcado na 
história da 
Diocese. Inicia-

mos a caminhada rumo ao Jubileu de Ouro de 
nossa· Igreja Particular com o lançamento ofi­
cial e animado das Santas Missões Populares. 
Sentimos a presença viva do Pai bondoso que ama 
seu povo, do Filho Salvador que envia em mis­
são: "Ide e fazei discípulos meus", e do Espírito 
Santo Santificador que anima na tarefa de ser­
mos testemunhas do Evangelho da Fé, da Vida e 
da Paz. Mais uma vez experimentamos a alegria e 

- o privilégio de sermos "Igreja na Baixada: Co­
munhão e Missão". 

Renovo os sentimentos de gratidão aos que or­
ganizaram este evento e às mill1ares de pessoas dos 
dez Regionais que manifestaram sua identidade cris­
tã e assumiram a tarefa missionária de darmos con­
tinuidade à evangelização solidária que nos foi trans­
mitida pelos que nos precederam. Há um ditado 
popular que assim se expressa: "Quem bem come­
ça, já está na metade da obra". Iniciamos bem, 
porém, temos ainda muito a realizar e cumprir 
nos próximos anos. Com a Graça de Deus e o 
empenho de cada llm, a obra do Senhor aumenta­
rá, não como um processo triunfalista e fechado, 
mas, sim, como o fermento que, misturando-se e 
quase se perdendo na farinha, faz o pão saboroso . 
a fé e da fraternidade crescer e saciar os cora­

ções ávidos de verdade e de bem. 

Agora a nova etapa das Santas Missões Populares 
é a Novena de Natal em família. Em comunhão com 
a Igreja do Brasil, nossa Diocese à. realiza há muito 
tempo. Neste ano queremos redobrar o ardor, a fim de 
que aconteça realmente em todos os ambientes, sobre­
tudo naqueles onde nossa presença cristã é menos fre­
qüente ou precisa de maior visibilidade. Convoco to­
dos os cristãos católicos para que, respondendo ao 
apelo de Jesus: "Ide e fazei discípulos meus f', possa­
mos anunciar o Amor de Deus através da Boa Nova 
do Nascimento do Senhor em nossas famílias, comuni­
dades e bairros. "Gastar sola de sapatos com a san­
ta e simpática cara de pau" deve ser nosso motivo de 
honra e contentamento. 

A Novena de Natal coloca diante de nossos 
olhos uma família: José, Maria de Nazaré e o 
Menino deitado na manjedoura. O Filho de Deus, 
embora pudesse ter escolhido outra maneira de vir ao 
mlllldo, preferiu nascemo aconchego dtnna:fumília. Não 
se preocupou com casa, berço, enxoval lindo.Só fez 
questão duma família A família não é uma instituição 
criada pela autoridade dos homens, mas sim pelo po­
der e sabedoria de Deus. É por isso que possui uma 
estrutura intocável, apesar de ter expressões diferentes 
segundo as culturas. 

O Presépio nos ajuda a entrar no mundo místi­
co do amor divino: Deus nos ama de verdade. Por 
isso: "A Palavra se fez carne", isto é, o Filho de Deus 
se tomou pessoa humana como nós, através de uma 
mulher. Como afirma um escritor: "O Presépio não é 
para ser somente admirado, mas, sobretudo, para 
ser rezado e imitado". 

Aí está José, carpinteiro e pequeno agricultor, que 
teve a missão de esposo da Mãe do Salvador e de 

PASTORAL DA EDUCAÇÃO PARTICIPA DE 
ENCONTRO COM DENOMJNAÇÕES RELIGIOSAS 

Pai adotivo, segundo a lei, de Jesus. Desempenhou 
cuidadosamente tal tarefa, no silêncio, fidelidade e 
humildade. 

Aí está Maria de Nazaré, jovem judia de classe 
popular, que, ao compreender o convite de Deus 
para ser a Mãe do Redentor, aceitara, afirmando: 
"Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo 
sua palavra". Sempre cumpriu maravilhosamente 
sua missão de Mãe, desde quando reclinou seu Fi­
lho na manjedoura, em Belém, até quando O aco­
lheu em seus braços, ao pé da Cruz, no Calvário. 
Também sempre manteve com seu esposo José um 
relacionamento fiel e devotado. 

Aí está O Menino Deus, Filho eterno de Deus 
Pai e Filho da História dos homens, "nascido de uma 
mulher". Esperado pelos profetas daAntigaAlian­
ça é o Emanuel, o Deus conosco da Aliança Nova. 
Durante sua pregação, afirmará de si mesmo: "Eu 
sou o Caminho, a Verdade e a Vida". Nós profes­
samos: "Creio em Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem". 

Há dois mil anos atrás, foram os anjos que anun­
ciaram aos pastores nos campos de Belém: "Nas­
ceu para vocês um Salvador". 

Agora é a nossa vez de irmos, em todos os am­
bientes de nossa querida Baixada, proclamando com 
júbilo a Boa Notícia: "O Filho de Deus veio mo­
rar entre nós, porque nos ama a todos e nos quer 
irmãos uns dos outros!". 

É bem isso que entendemos quando, cumpri­
mentando-nos, desejamos um Santo Natal e 

um Abençoado Ano Novo! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

No dia 13 de novembro a Pastoral da Educação reuniu-se com representantes 
' . 

das Denominações Religiosas para tratar do Ensino Religioso na escola pública. 
Estiveram presentes os seguintes representantes: Diane Kuperman, daAs~oc. 

Israelita, José Roberto Braga, daAbassa Lumyacarê- Segmento An~o_la, Ha1~ 
Adu, da Soe. Beneficente Mulçumana,Ailson Valente, do 9º Cons. E~mta ~e l!m­
ficação, César Bastos, da Interpaz, Katja Bastos, do Templo da Tn~o Cosmtca, 
Aparecida Alves, da Com. Dioc. da Pastoral da Educação e Dr. Joacrr,_~o Centro 
de Dir. Humanos e da Com. Dioc. da Pastoral da Educação. A reumao contou 
também com a presença de Geraldo Magela representando a Coord. de Políticas 
para a Igualdade Racial (COPPIR) da secretaria de gov~mo de Nova lgua~~- . 

partir do Diálogo Inter-religioso 
e Inter-étnico,-compreendendo 
que o Ensino Religioso é a área 
de conhecimento, com referênci­
as e conteúdos próprios, distante 
do caráter de simples tema Trans­
versal, bem como afastada de 
qualquer atuação proselitista. 

Neste encontro foi discutida a importância do cumpnmento pelos mumcipios 
do Artigo 33 da Lei 9.394 de 20 de dezembro de ~996, que estabe:ece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, através da Lei Complementarn 9 .415 

de 22 de julho de 1997. · R 1· · 
. ~ 1 d .cerecer o Ensmo e 1g10so a A com1ssao entende que as esco as evem 0 11 

A comissão ressalta que o Ensi­
no Religioso na escola tende a unir as mais diferentes culturas ou dimensões religio­
sas, a fim de que haja entendimento mútuo, e que a função da escola é também 
contribuir para que o conhecimento religioso esteja ao alcance dos educandos. 

Fraternalmente, 
Aparecida Alves 

Coordenadora Diocesana da Pastoral da Educação 



A ROUPA NÃO FAZ O CRISTÃO, MAS O COBRE! 
O verão chegou com toda 

sua força e a temperatura 
ambiental subiu: em nossa 
Baixada realmente faz calor! 

Reconhecendo tudo isso, 
gostaria, porém, de chamar 
a nossa atenção sobre outro 
aspecto importante. Sabe­
mos, como ensina o apósto­
lo São Paulo, que nosso cor­
po é Templo do Espírito San­
to. Por isso, precisamos tratá­
lo como tal. Nota-se, com tanta freqüência, que até 
nos ambientes sagrados como as igrejas, há diver­
sas pessoas que usam trajes inadequados. É cons­
trangedor perceber pessoas tão pouco vestidas em 
nossas igrejas e ambientes comunitários, sobretudo 
durante as celebrações religiosas, inclusive até como 
ministrantes do altar. Cada local merece seu tipo de 

vestuário. Igreja é lugar de 
respeito para com Deus, os 
outros e si mesmos. Não de­
vemos ser motivo de tenta­
ção ou de escândalo para os 
irmãos(ãs). 

Por isso, com muito cari­
nho, peço que todos tenha­
mos bom senso e sadia pru­
dência. Suportar um pouco tt 

de calor ambiental não mata 
ninguém, e pode ser sinal de 

caridade pastoral. Utilizando, mais uma vez, aspa­
lavras de São Paulo: "Tudo posso, mas nem tudo 
me convém!". 

Agradecido pela atenção e compreensão. 
Um abraço fraterno. 

Dom Luciano, CRL 

CALENDÁRIO SOCIAL AIÊS DE DEZEMBRO 

Agenda 
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Nascimento ;'.~~-:f:.=!.:' ;.·~::;, 1)~ Dia 12 - Pe. Vicente Rosa Corrêa, MSC, P (São 
Dia 01 - Ir. Magdalena Brokamp, SCSC (Santa Rita) Af ·· • • , f ,8-" ~ • • _. Judas Tadeu- Heliópolis) 
D~ 1 O- Pe. Ge~aldo do Nascimento Maga~s'. P ( Catedral Sto. Antônio) //j :... ' .. , : . · .~ ~ '.t.;:... Dia 12 - Diác. Aristides Zandonai, CP (Santo 

Dia 1 O- Ir. Mana Bernadette Rangel, Irmãs D1llingen f :•;" -=~~-..:11fl~~-;?-.... -~~:.-. Antônio - Prata) 
Dia 10- Ir. Maria Senhora da Cruz, ISJ (São José do Cúneo -Austin) f :~ ::::;~ if_:.:; Dia 13 - Fr. Hermenegildo Curbani, OFM, 
D~ 12 - Ir. Lúcia Piva, C~C (Miguel Couto) r: ~==-~..... ~ /) VP (N.Sra. da Conceição-Nilópolis) 
Dia 13 - Pe. Bernard Mane Raymond Masson, CICM, P (N. Sra. Con- \: ::: . \4&EH _;i :J Dia 15 - Pe. Jairo de Jesus Araújo, VP (Se-
ceição -Marapicu) i/ :·: -:". ~:) nhor Bonfim - Eng. Pedreira) 
Dia 17 - Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, VP (N. Sra. de Fátima - Sta. \t: ,.t/ Dia 15 - Pe. Luiz André de Souza, VP (S. 
M~a-B.Roxo) " . . , . ~ ·~.~::, . .: ... •i/7:;:·· Sebast._ -Lages - S.Pedro e S. Paulo -
Dia 18- Pe. Jorge Antomo Parm dos Santos, P (N. Sra de Fatima- Edson ~J.::;.:•.\·~.\·:~· ·::::: .. ;,:, Paracamb1) 
Passos) ~~- Dia 15 - Pe. Valdemir Nunes Souza, Ad.P (São Pe 
Dia20-Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV (Lar São Judas Tadeu-Heliópolis) e São Paulo-Jd. Iguaçu) 
Dia 21 - Pe. Matteo Vivalda, p ·(São Francisco de Assis - Queimados) Dia 16- Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Capelão do IESA) 
Dia 26-José Fernandes de Sá, CSSp, P (N. Sra.Cone.- Queimados) Dia18-Pe.JorgeAntônioPaimdos Santos,P(N. SradeFátima-EdsonPassos) 
Dia 26- Pe. Luciano Adversi, P (Sagrada Família - Posse) Dia 18 - Pe. Jorge Luiz Soares de Lima, P (São Sebastião- Vila de Cava) 
Dia 27-Pe. Carlos Antônio da Silva, P (Sagrado Coração de Jesus-K- 11) Dia J9-Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves, P (São Sebastião-Lages) 
Dia 29 - Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP (Sta. Rita - Cruz. do Sul) Dia 19 - Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP (Santa Luzia - Bairro da Luz) 
Dia 31-Diác. EdilsonAlves Ventura,-CP (São João Batista-Queimados) Dia 19-Diác. Rosemiro Xavier da Costa, CP (Santíssima. Trindade -.Olinda) 
Dia 31 - Pe. Félix Poschenreithner, COp, P (São Miguel Arcanjo e São Pedro Dia 19 - Diác. José Mariano de Barros, CP (São Sebastião - Olinda) 
-M. Couto) Dia 20- Pe. José Ronchi, Uso de Ordens 

Ordenação 
Dia 08 - Pe. Davenir Andrade, P (N. Sra. de Fátima e São Jorge - Centro) 
Dia 08 - Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães, P (Catedral Sto. Antônio) 
Dia 08 - Pe. Geraldo Magela P. do Nascimento, P (Jesus Bom Pastor - B. 
Roxo) 
Dia 08- Pe. Bernard Marie Raymop.d Masson, CICM, P (N. Sra. Conceição 
-Marapicu) 
Dia 11 - Pe. Geomax de J . Guimarães Ramos, P (São Francisco de Assis -
Com. Soares) 

Dia21-Fr. Guido Scottini, OFM, VP(N. Sra.Aparecida-Nilópolis) 
Dia 22-Fr. José Pereira, OFM, P (N. Sra. Conceição -Nilópolis) 

Votos 
Dia 08 - Pe. Félix Poschenreithrier, COp, P (São Miguel Arcanjo e São Pedro 
- M. Couto) 
Dia 15 - Fr. José Pereira, OFM, P (N. Sra. Conceição - Nilópolis) 
Dia 16 - Ir. Tereza de Maria Imaculada, OSCl (Mosteiro Sta. Clara) 
Dia 20- Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Capelão IESA) 
Dia 27 - Ir. Maria Fernanda de S. Francisco, OSCl (Mosteiro de Sta. Clara) 



Quanto -vale uma missa? 
A pessoa se debruça no balcão da secretaria pa­

roquial e pergunta 
displicentemente: "Quanto está custando uma Mis­

sa?". Quanto está custando uma Missa? ... Ainda 
bem que as secretárias paroquiais são pessoas 
educadas e pacientes. Isso não é uma pergunta. Isso 
é um atestado de ignorância religiosa. É uma ofensa 
contra Cristo e contra a Igreja. A Missa custa o sa­
crifício de Cristo na cruz. Já foi paga com a sua pró­
pria vida. O que é a Missa, meu Deus do céu! É a 
Ceia do Senhor. Nela, como na ceia de Jerusalém, 
ele se entrega a si mesmo ao Pai em favor da huma­
nidade. Nós a chamamos de última ceia, mas deve­
ríamos chamá-na de primeira. Foi a primeira missa. 
Ele reuniu os seus discípulos naquela ceia de páscoa, 
instruiu-os na Palavra de Deus, cantou com eles os 
salmos, ceou com eles. F ói ali que, oferecendo sua 

.... vida ao Pai, ele deu-se a si mesmo e.orno 
alimento: pão e vinho, corpo e sangue. 
É assim que hoje, ele continua reunindo e alimen­

tando seus discípulos em cada missa, com o pão da 
palavra e o pão da eµcaristia. A pessoa pede uma 
Missa por um parente que faleceu ou por uma graça 
particular. Está certo. Na missa, a oração de Cristo 

com sua Igreja é em primeiro lugar um louvor ao 
Pai. Uma ação de graças. É daí que vem o nome 
Eucaristia. Esse louvor é feito sobretudo pela me­
mória da entrega generosa de Jesus por toda a hu­
manidade. Renova-se a oferta da cruz, tomamos 
presente de novo o seu sacrificio redentor. E aí o 
louvor já é a bênção sobre nós e nossas vidas. Já é 
intercessão por todos, os vivos e os mortos, que 
precisam ser mergulhados na graça de Cristo. Está 
certo: você pode colocar uma intenção particular na 
santa Missa. Mas, e não se deve pagar nada para 
colocar uma intenção na Missa? Quem pode pagar 
a graça de Deus, quem? O preço já foi pago: foi a 
morte de Jesus e a sua ressurreição, que fazemos 
memória em cada Missa. Se você der uma oferta, 
não pense que está pagando a Missa. Está dando 
uma oferta para cobrir as despesas do culto, não 
está comprando a missa. Aliás, está dando uma ofer­
ta, porque não está pagando o dízimo. A Igreja não 
precisaria recorrer ao sistema de espórtulas, se a 
comunidade, com o dízimo, cumprisse sua respon­
sabilidade de sustentar seus ministros, o culto e as 
obras de evangelização. A graça de Deus não está à 
venda. A graça, como o nome já diz, é de graça. É 

dom, é presente da bondade de Deus. Não se paga, 
não se vende, nem se troca. Nos Atos dos Apósto­
los, o mago Simão falou com Pedro, querendo com­
prar o dom do Espírito Santo. Pedro ficou muito 
bravo. Como é possível alguém querer comprar com 
dinheiro o dom de Deus? Aliás, cá pra nós, parece 
que hoje estão aparecendo religiões que estão ne­
gociando com a graça de Deus. Mas, deixa pra lá ... 
"Quando está custando uma missa, dona secretá­
ria?" (risos ... ). Jesus já pagou sua conta, meu ir­
mão! Quem sabe, se você em agradecimento não 
poderia mudar de vida, converter-se, abraçar o 
Evangelho pra valer! Esta taxinha é para manuten­
ção do culto, apenas isto. Meu irmão, minha irmã, 
amor só se paga com amor. 

EMANUEL - Ullla História de Natal 
Era perto de Na tal, "naqueles dias 

Jgnácio Lula era presidente do Brasil, 
Sergio Cabral era Governador do Es­
tado do Rio de Janeiro e Lindberg era 
prefeito de Nova Iguaçu" é mais ou 
menos assim que o evangelista Lucas 
omeça a história do nascimento de Je­

sus Cristo (Lc 2, 1-2). 
Cada ano, lá no Céu, Jesus fica um 

pouco nervoso nesta época. Ele selem­
bra do seu nascimento, lá numa gruta de 
uma periferia de Belém da Galiléia, por­
que não tinha lugar para eles na hospe­
daria ... Ele se lembra como ~le foi aco­
lhido por Maria, a sua mãe e por José. 
Ele se lembra da felicidade deles. 

De repente deu nele umas saudades 
tão grandes que sentiu a vontade de vi­
ver tudo isso de novo, pois o mundo de 
2008 estava precisando mesmo de sal­
vação mais do que nunca. 

Aí Jesus foi conversar com o seu 
Pai. Este concordou, mas, ele disse não 
mais em Belém da Galiléia. Está muito 
perigoso por ali. A situação entre ju-

deus e palestinos está nada 
boa. Além disso, tem 
guerra na região: no 
Afeganistão, no i!.t 

lh B ~;,,~ Iraque ... esco e ra- __ .,.-~~.-;;_~;jj,)11~-, ... .., 

"Oh colega, com este ves­
tido tu vais brilhar, todas 

as vizinhas vão morrer 
de inveja ... " E 
Emanuel viu também 

sil, lá também preci- ~ º crianças dançando 
sariamuito. de felicidade por 

E Jesus foi para o U~~~--~~ causa da bicicleta 
Brasil. Não foi como ""''"-'li....,.._ ,,,,,,;;~~---~----=-::::a que ganharam. 
recém nascido esta vez, \~~ ~ Emanuel ficou pen-
mas, como um pobre me- ,, ,,,,,:J ,., f:f. ,· ,:ftl sando "Puxa, aqui não 

''·"'::t'Íti''l:is•l ,,~V'.\,~. (,.,~;!:·:.,. ;,c.1 ~• 
nino de mais ou menos uns '·~•;.'t• ,,:,~i;,\\\l:::·· · ,:,,,:ir.·'r,,." vi nada que lembra aque-
dez anos. Chamaria-se de Emanuel le acontecimento de 2000 anos 
como na outra vez. 

Ele foi passear no centro da cidade 
de Nova _Iguaçu, frente a um grande 
shopping. Ele sentou-se. Hávia grande 
movimento no shopping por causa da 
proximidade da festa de Natal. 

Mulheres carregadas de presentes, 
esposos desinteressados e chateados, 
crianças cansadas e netinhos chorando. 
Ninguém teve olho para aquele menino 
na entrada. Este pegou umas palavras de 
mulheres que passavam na frente dele; 

atrás que revolucionou o mundo. Não 
tem mais presépios. Só se fala em pre­
sentes. Será que Natal só virou comer­
cio, ou comida, ou bebida?". 

Aí, decidiu de entrar no shopping. 
Apenas entrado, ele viu um homem de 
aparência velha, todo vestido de verme­
lho, um boné vermelho-branco na cabe­
ça e tinha uma barba branca. Ele estava 
abraçando as crianças enquanto as mães 
batiam retratos. Quando Emanuel che­
gou perto, o barbudo disse: "sai daqui, 

.... I' f' .... , •••• 11 • ' 

Pe. João Carlos 

(Bate-papo na REDE VIDA) 

seu vagabundo! O seu lugar não está 
aqui. O seu lugar está na rua", e o bar­
budo o botou para fora. 

Emanuel se lembrou daquela vez 
que não tinha lugar para os seus pais 
na hospedaria, lá em Belém. Ele se 
perguntou até se o seu nascimento em 
Belém naquela época tinha servido á 
alguma coisa? 

Ele foi sentar-se perto de um poste 
deluz,desanimado.Ficoulásentado 
durante muito tempo. De repente sen­
tiu uma mão no seu ombro. A mão de 
uma mulher pobre que nem ele. Ela 
perguntou como ele se chamava, onde 
morava e se tinha fome. Depois ela 
disse: "Venha comigo na minha bar­
raca, vamos comer alguma coisa 
juntos". Eles foram. 

E Jesus-Emanuel pensou: Graças a 
Deus, tudo ainda não está perdido. 

ENTRE NÓS ESTÁ 
E NÃO O CONHECEMOS ... 

Pe. Luís Guilherme, CJCM 



Diocese abre o Ano Missionário Diocesano 
milhares &éis 

Clima de fraternidade pr~dominou neste encon­
tro promovido pela Diocese. Fiéis deslocaram-se 
desde cedo de suas casas para receberem o seu envio 
missionário. 

Nem mesmo a fina chuva que insistia em cair afastou 
""" ••---.;.. .... At..:t,"Jt;,.::" os fiéis que se prepararam durante três meses para neste 

dia receberem o envio missionário. De trem, automóvel, 
de ônibus ou até mesmo a pé, cerca de 1 O. 000 pessoas /J~ts~~ti~~:.: .... 
( segundo a organização) vindas dos 7 municípios lotaram " 
na manhã de sábado, dia 22 de novembro, as dependên­
cias do estádio do América F. C., em Edson Passos­
Mesquita. 

A Comissão Diocesana de Liturgia cantando com to­
dos o hino missionário á cada instante, animou até o iní­
cio da Santa Missa presidida por D. Luciano e 
concelebrada por padres e diáconos de toda a diocese. 
Paulo, o apóstolo dos gentios, foi o exemplo dado a to­
dos por sua reconhecida missionariedade. Todos envia-

• dos, agora cada um vai em missão. Vamos levar o Cristo 
a todos. 

Site: www.mitrani.org.br 





ENCONTRO DE 
ESPIRITULIDADE DO COMIDI 

são Missionária Paroquial. 

Aconteceu no dia 18 de 
Outubro das 9h às 15h, no 
CENFOR, o Encontro de 
Espiritualidade do COMIDI, 
Comissão Missionária 
Diocesana, coordenado pela 
irmãAnne e pelo Pe.André. 

Com objetivo de revitalizar 
a caminhada do povo dos 1 O 
reg1ona1s para que nossas pa­
róquias se organizem na for­
mação do COMIPA- Comis­

Nosso Bispo, Dom Luciano, abriu o encontro lembrando que no próximo dia 
22 de novembro de 2008, no Campo do América além de abrir o Ano Missio­
nário com o envio para os missionários também estaremos nos preparando para 
201 O, onde iremos completar com júbilos os 50 anos de caminhada de nossa a 
Diocese de Nova Iguaçu. Foram 50 anos de vida intensa, de presença marcante 
no meio do povo na missão de ser luz, sal e fermento. Queremos celebrar nossa 
história com profunda gratidão a Deus que caminhou conosco nesta Baixada 
nos ajudando a ser sinais proféticos de vida e de esperança. 

E com suas sábias palavras proferiu a benção deixando-nos a Missão. 
O Encontro foi marcado de fortes momentos com vivências de uma profunda 

espiritualidade que nos levou a compreender nossa responsabilidade para o mo­
mento atual que nos pede Sair para Evangelizar, com ardor de autênticos 
discípulos Missionários. 

Assim foi consagrado com êxito este encontro do COMIDI. 
Elisa Lopes 

Aconteceu ... 
Alegria, descontração e um clima de profunda fraternidade foram alguns dos 

ingredientes que preparam o almoço que aconteceu no dia dezesseis de novem­
bro no Seminário Propedêutico Dom Adriano Hypolito. 

O almoço foi animado por um pagodão da melhor qualidade do Ministério 
RESSURREISAMBA e também, pelo grupo de Teatro FAZENDO ARTE, 
que animou à tarde, levando todos a "chorarem de tanto rir'' com a comédia "A 
Preguicela". 

Dom Luciano, vários padres, diáconos e seminaristas de nossa Diocese marca­
ram presença. Agradecemos a 
todos e todas que doaram, 
contribuíram e estiveram pre­
sente neste dia que marcou a 
história do Seminário 
Propedêutico. Queremos agra­
decer, em especial, as pessoas 
que contribuíram para que este , 
almoço fosse um sucesso. 

Nosso muito obrigado e 
que Deus abençoe! ! ! ! 

l~ 
NUNCA É DEMAIS RELEMBRAR: 

O QUE É MESMO LITURGIA? 
O ser humano é naturalmente 

celebrativo. As pessoas se reúnem 
para celebrar. Os povos possuem 
ritos festivos para celebrar momen­
tos centrais da vida. O Povo vai ao , 
Templo ouvir os ensinamentos das 
lideranças e prestar culto a Deus. 
Reúne-se emAssembléia: lê e me­
dita a Palavra de Deus, canta Sal­
mos, ora suplicando, ora bendizen­
do ao Deus fiel e solidário. A esse seiviço 
religioso ou culto público que o Povo pres­
ta a Deus, dá-se o nome de Liturgia. 

ALiturgiaétnn diálogo entre Deus e seu 
Povo: Deus se entrega como dom ao Povo. 
O Povo acolhe o dom de Deus, que é mi­
sericórdia, perdão e amor. Fica feliz e cheio 
de gratidão.A gratidão provoca o louvor e 
o Povo canta as maravilhas do Senhor. ''Na 
Liturgia Deus fala ao seu Povo. Cristo 
ainda anuncia o Evangelho. E o Povo 
responde a Deus, ora com cânticos, ora 
com orações ... " (SC. 13). 

Jesus é a ponte entre nós e o Pai. 
Apresenta a Deus as nossas preces e 
súplicas (Cf Hb 5,7). Nas celebrações 
litúrgicas fazemos a oferta de nós mes­
mos a Deus por Cristo, com Cristo e em 
Cristo. E pelo mesmo Cristo acolhemos 
as graças de Deus. 

Na Liturgia o Povo se reúne emAssem­
bléiaatendendoàconvocação de seu Deus 
para encontra-se com Ele, ouvir sua Pala­
vra e colocá-la em prática, comprometen­
do-se com o seu Projeto. O Povo chora 
suas dores, implora ajuda, festeja as vitóri­
as, pede perdão, celebra a Aliança e sai 
fortalecido nafé no Deus Libertador. 

A Fonte e o Ápice da vida da Igreja 

"A celebração da missa, como ação 
de Cristo e do Povo de Deus ... é o cen­
tro de toda a vida cristã tanto para a 
Igreja universal como local e também 
para a vida dos.fiéis" (IGMR 16). 

Toda a celebração deve levar'' os fiéis 
à participação consciente, ativa e ple­
na do corpo e do espírito, animada pelo 
fervor da fé, da esperança e da carida­
de. Ela constitui um direito e um dever 

do povo cristão em virtude do seu ba­
tismo" (IGMR 18). 

Antes de tudo, que na missa se faça 
aquilo que Jesus fez na última Ceia e que 
Ele mandou fazer em sua memória.~­
fato, nós fazemos na missa o que Je~ 
fez; Ele tomou o pão, na preparação das 
oferendas o pão e o vinho são levados 
ao altar; Jesus deu graças, nós rezamos 
a Oração Eucarística; Jesus partiu o pão, 
nós o fazemos também antes da comu­
nhão e acompanhamos esta fração do 
pão com o canto do "Cordeiro de Deus"; 
Ele deu o pão a seus discípulos, os mi­
nistros dão o corpo e o sangue de Cristo 
na comunhão. 

Na Eucaristia celebramos o Mistério 
PascaL o sofrimento, morte, ressurreição 
e glorificação de Jesus, mas também as 
lutas, dores, angústia, morte do povo e 
também alegrias, esperanças, conqtru( J.' 

em vista de uma sociedade fundada 1Ía 
justiça, na solidariedade, na :fraternidade, 
no amor. Fazemos umaAção memorial 
que toma presente os acontecimentos da 
salvação por meio de sinais ( objetos, co­
res, luzes, gestos, movimentos, expressão 
corporal. .. ) e ritos, que sem Fé são espe­
táculos vazios e ineficientes. 

"Uma Comunidade insensível às 
· necessidades dos irmãos e irmãs e à 
luta para vencer as injustiças é um 
contra-testemunho e celebra indig­
namente a própria liturgia" (Cf. 
lCor 11,17-34). 

O desafio que sempre fica é o de 
como fazer celebrações verdadeiras, au­
tênticas, orantes, proféticas e ligadas à 
vida e à luta dos pobres. 

Pe. Jorge Luiz 



curso de Direitos Humanos nas Escolas 

DIREITOS HUMANOS, ·CIDADANIA 
E CULTURA PELA PAZ 

Parece que todos nós 
temos a tendência de achar 
que, por dominar um as­
sunto e falar muito sobre 
ele, todos deveriam saber 
muito a respeito. É aí que 
nos esquecemos de que 
muitas pessoas ou ainda 
não escutaram ou não sa­
bem nada a respeito do 

mesmo. E ficamos admirados com o quanto podemos contar a partir de nossas 
próprias experiências. Foi pensando assim que a Equipe do Centro de Direitos 
Humanos Dom Adriano Hypolito (CDH) resolveu montar esse curso. Saímos 
do nosso local de trabalho para enfrentar os desafios das salas de aula. 

Nesse ano de 2008 percorremos vários municípios, entre eles Nova Iguaçu: 
~scola Municipal de Figueira, Escol~ Municipal Chaer Kacen; CIEP 113 Valdick 
Pereira, em Mesquita: Secretaria de Educação, Curso para os Pedagogos; Quei­
mados: Paróquia N.Sra. da Conceição; Nilópolis: Colégio Municipal Dr.Nilo 
Peçanha, vale ressaltar que em cada Escola fomos de duas a três vezes em 
turmas diferentes, e que ainda temos mais uma escola em Belfor Roxo para fazer 
e no CENFOR: 2 cursos para a rastoral da Educação. 

O nosso muito obrigado à equipe do Centro de Direitos Humanos: Pe.Justin, 
Hercília, Cida, Joacyr e Monique. Mas gostaríamos de fazer um agradecimento 
em especial a algumas pessoas que nos ajudaram nessa caminhada que é o 
Sr.José Azevedo (procurador da Mitra), Prof. Lacerda ( do arquivo da Cúria), 
Vera Cristina ( do Abrigo Beija Flor), João Luiz e Rogério ( da ECOSOL ). 

Acho que encerramos esse ciclo de palestras no ano de 2008 com o gostinho 
de DEVER CUMPRIDO. 

Aqui o parecer de alguns alunos sobre o curso: 
1- " a palestra sobre os Direitos Humanos me incentivou muito a amar o 

eu próximo, e acreditar que os meus direitos existem e que eu posso cor­

rer atrás deles e exigi-los ... " 
2- "se· cada um fizer a sua parte, ajudando ao próximo, o mundo melhoraria ... " 
3- "gostaria que o mundo fosse melhor, com direitos e deveres iguais para 

todos. Eu acredito em um mundo melhor, quero um Brasil melhor para 

todos ... " 
Equipe do CDH 

G~S~ 

PROJETO CIDADANIAATIVA: UM 
; 

COMPROMISSO MISSIONARIO ... 
Quantas coisas \ 

vivenciamos neste 
ano que está termi- ·-
nando! As eleições .,..., 

/ 

municipais foramlil.ll / \ 
ponto alto em nível de ,di, 
política e as Santas Missões, ~ 
através dos seus '9 

e de tudo que se passa por ela. 
A Controle social das Políticas Públi-

cas. Este controle será feito 
com a ajuda de outras 

pastorais, cada uma 
~ acompanhando as 

\ políticas que dizem 
respeito ao seu públi­

Tríduos Missionários, k~~ 
um momento forte de 

co alvo. 
2)-CAMINHADA 

nossa pastoral. As esperanças são mui­
tas e os desafios enormes. 

Queremos aproveitar esta matéria de 
fim de ano, para agradecer a Deus e a 
todos e todas que nos acompanharam 
em nossa formação e nos diversos cur­
sos e encontros que promovemos. E lan­
çar mais uma semente de esperança: O 
PROJETO CIDADANIAATNA. 

O Projeto CidadaniaAtiva quer unir 
todas as forças vivas da Diocese em vis­
ta de sermos discípulos missionários 
na construção de cidades mais humanas. 
Quer ajudar a sermos Igreja Missionária 
no serviço da Caridade, sempre em co­
munhão com o anúncio da Palavra e da 
Celebração dos Sacramentos. 

PROPOSTAS DE AÇÃO E FOR­
MAÇÃO: 
1)- COMITÊ DE CONTROLE SO­
CIAL: 
,À Criação de grupos de acompanha­
mentos das câmaras municipais. Esses 
grupos não serão apenas ''fiscais" que 
acompanham a ação dos vereadores, 
mas procurarão conhecer a missão, a or­
ganização, o :funcionamento da Câmara 

FORMATIVA: 
1 º Módulo: Curso de Formação Ci­
dadania Plena 

Esse módulo pretende oferecer aos 
participantes os conceitos básicos sobre 
Política Pública e o Ensino Social da Igre­
ja 
2º Módulo: Curso de Formação Ci­
dadaniaAtiva 

Através das aulas teóricas, os partici­
pantes irão adq~do o necessário co­
nhecimento da organização social refe­
rente às políticas públicas e através de 
estágios bem programados, começarão 
a colaborar com os Comitês de Contro­
le Social. E encaminhar a formação de 
observatórios específicos. 

Assim, convidamos a todos e todas a 
participarem conosco deste grande Pro­
jeto de construção da Cidadania. Que 
os sentimentos de coragem, superação 
e justiça possam estar presentes em nos­
sos novos dias. 

Feliz Natal e um 
Ano Novo abençoado. 

(Maiores informações: 2669-2259) 
A Coordenação 

MEMORIAL DOS MÁRTIRES 

Em maio, durante a celebração dos 20 anos da Comunidade Nossa Senhora dos 
Mártires, um grupo de senhoras sonhou com a possibilidade de se criar um ambiente 
especial de reflexão, de celebração e onde, de fato, se pudesse fazer memória de 
todos os que dão sua vida pela causa do Reino. O sonho foi partilhado com Dom 
Mauro e Dom José Francisco, com Padre Domingos e Tereza Cavalcanti. E sonho 
partilhado acaba virando realidade. É o que está acontecendo. Todas as coisas de 
Deus feitas em mutirão nascem aos poucos, mas nascem carregadas de vida. Assim 
é com o Memorial. -

Sonhávamos em inaugurá-lo no dia 12 de dezembro, mas os caminh?s ~e Deus 
têm tempos diferentes dos nossos, porém também têm smpresas agradáveis. E as­
sim no dia 12 de dezembro dia de Nossa Senhora de Guadalupe, Dom Mauro 

' . ~ 
Morelli virá celebrar conosco e, pela primeira vez no Memonal em construçao, os 

seus 34 anos de caminhada episcopal, e a Tereza Cavalcanti estará celebrando mais 
um aniversário de sua vida a servi­
ço da Palavra de Deus naPUC, no 
CEBÍ eno meio das CEB 's.AMis­
sa será às 19h. No dia 21 de de­
zembro às 1 Oh, quem estará cele­
brando conosco seráDomLuciano. 
Quando o Memorial estiver pronto 
será solenemente consagrado por 
Dom José Francisco. 

Pe.Bruno 



TRABALHADORES DA UNDÉCIMA HORA 
" ... estes últimos trabalharam, ape­

nas, uma hora, contudo; os igualastes a 
nós que suportamos a fadiga e o calor do 
dia" MT 20,12 

Justiça ou misericórdia? Aresposta é dificil para nossa 
egoística compreensão. Os que foram recrutados nas 
primeiras horas, recebendo salário igual aos que chega­
ram ao trabalho na mdécimahora, reclamaram conside­
rando-se injustiçados pelo Senhor. Eles, disseram que 
sofreram os rigores do calor do di~ trabalharam doze 
horas, enquanto os outros que nada sofreram, trabalhan­
do, apenas, uma hora, receberam salário igual. O Se­
nhor os ouviu e respondeu-lhes serenamente: ''Amigos, 
não lhes faço injustiça; não combinamos um 
denário?" (v. 13). 

No egoísmo reside a dificuldade de entendera justiça 
divina. Esta não se mede pelos nossos desejos nem por 
aquilo que é objeto de nossas pretensões, mas, por nos­
sa vontade sincera.de executar bem o trabalho que nos é 
proposto, seja como trabalhador da primeira ou da un­
décima hora. Não conseguimos entender a justiça de 
Deus que tem como base o seu amor por nós, porque 
sempre vinculamos a sua vontade àquilo que pessoal­
mente desejamos. Sempre estamos imaginando um deus 
pronto anos servir a tempo e àhora; um juiz cuja senten­
ça nos traga beneficio ou, pelo menos, alivie a nossa cul­
pa, se essa existir. A dificuldade maior está no egoísmo 
que sempre nos domina, fuzendo-nos imaginar que a jus­
tiça feita ao outro, foi injustiça contra nós. Estamos sem­
pre oomparando Deus conosco, medindo sua soberana 
ação com os nossos méritos ou nossas condições desi-

FEIRA DE ARTE DOS. 
CLUBES DE MÃES 

No dia 04 de dezembro de 2008, às 8h, Pe. Sér­
gio Guedes celebrará uma missa pelo encerramento 
das atividades do Clube de Mães e a partir das 9h 
até às 1 To, haverá uma feira com exposição de tra­
balhos realizados pelos Clubes no Adro da Cate­
dral de Santo Antônio, Centro, Nova Iguaçu. 

Coordenação Diocesana do Clube de Mães 

guais. Devemos, porém, entender 
que antes de ser justo para com "os 
nossos grandes feitos", Deus é es­
sencialmente justo para consigo mes­
mo, por isso sua justiça é reta, sem 
desvios, sem tolerâncias ou intolerân­
cias. Tendo ele o poder inquestionável 
de nos fazer eternamente feliz, esco­
lheuamaravilhosafonnanaqual, so­
frendo ou nos alegrando, de fato nos 
encontramos. 

Não podemos nos comparar com 
o outro, mas, devemos nos compa­
rar com a sublime vontade de Deus 
em nos fazer felizes. Só nos com­
parando com o amor de Deus e nunca com o outro, 
podemos repetir o Salmo 139 v 14, Deus é justo por 
ser fiel à sua imensurável capacidade de amar, fazendo 
felizes todos aqueles que por um motivo ou outro so­
frem discriminações, ficando isqlados e esquecidos na 
vida. Deus é amor, antes de tudo. A sua bondade trans­
bordana benigníssima misericórdia Seria injusto e infiel 
a si mesmo se não acolhesse os últimos e os enchesse 
de alegria. Deus é justo porque não iguala ninguém a 
ninguém, mas iguala cada um com seu divino plano de 
amor. Dessa forma é bom com todos e sendo bom 
com todos, não é arbitrário, mas, benigno, clemente, 
para com cada um e a cada um individualmente, distri­
bui as coisas, como lhe apraz. (1 Co 12, 11 ). 

"Meu amigo, não te faço in­
justiça" é a voz de Deus que nos 
revela a relação de amizade sin­
cera que ele tem conosco. Meu 
amigo! Diz-nos o Senhor. E nós, 
como é que a ele nos dirigimos? 
Como aquele que reclama, que 
murmura, que contesta, que bar­
ganha, que mede pedaço por pe­
daço, o que consegue na vida, ou 
nos portamos como amigo agra­
decido pela concessão da vida e 
pelo muito que dele recebemos. 
Quem mede sua vida com a do 
próximo, nunca está satisfeito, 

nunca sente Deus como amigo e sempre há deres-
ponder que aceita sua diári~ mas, o seu próximo não 
merece igual. Quem mede porem, sua pequena vida 
com a imensidão do amor de Deus, saberá rece 
com júbilo e gratidão o quinhão que lhe compete na 
eterna comunhão com o Senhor. Ele é justo, mas, pou­
cos aprenderam a olhar para ele com o olhar de sin­
cero amor e gratidão. 

Não busquemos nem reclamemos por compen­
sações ou pagamentos pelos serviços que presta­
mos por convocação de Deus, porque o premio 
maior é estar em convivência com ele, crescendo na 
sua intimidade, sentindo-se uno com ele. 

JoséPrates 

A Caininhada da Acolhida ent 2008 

No último dia 25 de outu­
bro, na Paróquia Nossa Se­
nhora das Graças, Mesquita, 
realizou-se o 3º Grande En­
contro de Pastoral da Acolhi­
da do Regional ! O. 

A atmosfera foi acolhedo­
ra e propícia à oração e refle­
xão, agradecemos ao Criador 
pelos dons da Natureza co­
locados a nosso dispor. Pa­
dre Gelson palestrou sobre a Acolhida e Missões; a 
importância da prática da Acolhida nas Comunida­
des para receber os fiéis na porta da igreja e entre­
gar-lhes a folha da Missa. Não só isso. 

Valorizou a Acolhida como Pastoral de visitar os 
afastados por motivo de doença, problemas pesso­
ais ou familiares, os fatigados pelos pesados fardos 
da vida ... 

Mostrou-nos a importância de procurarmos os 
que se mudaram para o bairro e os "apresentar no 

templo " . Sem esquecer­
mos os que se prepar --­
para receber o Batismo, 
1 ª Eucaristia, os noivos, os 
crismandos, os que não vêm 
à igreja e os outros e ou­
tros ... 

Assim acolhendo sem fa­
zer acepção, estaremos 
exercitando as Missões. 
Uma Igreja acolhedora é 

missão de todos nós para a maior glória de Deus! E 
não uma "panelinha" de recepcionistas. 

Para coroar, um farto e delicioso almoço partilha­
do! Obrigado aos que vieram. Quem não veio, per­
deu ... 

Calma! Em 24 de outubro de 2009, teremos outro 
Encontro. Não percam este! 

Nossa Acolhida é dez e o Regional, também. 
Dominus nobiscum. 



COMUNICAÇÃO PROVOCA REAÇÃO 

[êFELIZ NATAL!JI 
NATAL! 

No quase apagar das luzes deste estra­
nho ano de 2008, avanços e retrocessos 

' chegaram e nos assustaram; pois nem to­
dos os avanços foram tão claros, bem 
como retrocessos nos machucaram. O 
mundo está complicado e a vida em bus­
ca de significado. 

Einstein é categórico ao afumar que "O 

Não apenas o dia, 
Não apenas você. . 
Não apenas os sóis 

escondidos, 
Quietos, calados, 

guardados. 

mal é minoria absoluta no mundo em 
que vivemos''. É uma declaração beirando ao otimismo que muito nos faz pensar. Acredita­
se até que o bem está por aí, tão próximo, mesmo nas chamas geradas por violências. É 
ação! É comunicação! E que sinaliz,a a força da reação. Não há porque ser do bem, se não 
se faz o bem fluir, ser presença real, atitude profética e vida ética! Quando o mundo humano 
interiormente se inconforma, logo, provoca-se e como conseqüência se transforma 

Apesar da vida 
labirinto, 

Apesar do riso · 
·· "~ado, assustado 

das pessoas, 

O bem não apenas precisa vencer, mas santamente inquieto, sua nobre exigência é 
saber convencer. De nada adianta ser só povo unido, mas sim povo assumido e decidido. O 
bem quer tudo de todos nós; muito além de apenas boas intenções. 

Pe. Edmilson. 

Apesar das fugas do ser .E a partir daí o tempo 
Somos uma igreia missionária ... 

Apesar dos cartões, traçou os homens. Anossadiocesedurantetodoesseano 
E nunca apesar de você. Em seres capazes teve a dedicação de convidar, incenti-

Por causa do eu espontâneo, de amar e odiar, var, formar, direcionar o nosso coração, 
E da gente triste que De fugir e de partir a nossa vida, as nossas comunidades 
está por aí e sem aí De voltar e de ser para O grande ano missionário. No ano , .. 
Da gente pequena, De sair e de ficar. de 2009 todos nós estamos convidados, 
De abraço liberto, É Natal!· já fomos incentivados e formados, te-

Do sonho largo maior, Com a vinda de Cristo mos que sair em missão. Não podemos 
Da margem do ser existencial, A vida renasça, deixar nem sequer uma só casa ou famí-
Que está aí, dentro de você. - O amor chegue e encontre você. lia, escola ou abrigo, hospital ou posto 

Saia! Você no mundo de saúde, cadeia ou presídio sem a nos-
Abra a porta, ou quem sabe a E pode ser então, sa visita. Devemos levar o Cristo Ressus-

janela, e veja o mundo. Que você comece a ver citado a todos. Temos que levar a Boa 
, Veja que ainda existem o céu mais azul, Nova de Jesus a todos aqueles irmãos que 

pássaros nas árvores, Mais no infinito de você, precisam, a todos que estão carentes de 
E que ainda existem árvores. Estrelado e até o céu esperança, de amor e de Paz. 

E o céu, ainda é azul, que não existe! Toda a nossa Diocese é uma Igreja 
E a paz que você busca, O Natal está sem sentido, missionária. Todas as pastorais em nossas 

Pode não estar na cor do carro, Ou estamos nos fechando em comunidades são missionárias. Todos os 
nem da camisa. pessoas sem sentido? movimentos são missionários. Pois, lem-

E pode estar, depende da paz, Se você não conseguir bremos sempre disso: quem nos convoca 
A paz pode estar em você, abraçar o mundo, é O próprio Jesus quando diz: "ide,fazei 

Na cfunensão do infinito do mar Abrace alguém como discípulos meus", agora depende de 
O mar, você; Depois da explosão se fosse o mundo. nós, de todos nós como seu rebanho. 

Resta você, sabé? Antes que minha palavra se perca É dentro desse espírito missionário que 
E pode ser daqui a pouco; E antes que o mundo se vá, convocamos também toda a Pastoral do 

O vento sopre e encontre você, E O natal também Dízimo de todas as comunidades a fazer 
E a gente mais perto de você. E para que O mundo se descubra e parte desse grande mutirão missionário. A 

Você no mundo, encontre o Deus que te busca Pastoral do Dízimo quer ter atitude de 
De canto nos lábios Vá ao mundo, e deseje a todos os discípulos missionários, quer ser uma 

Na margem do tempo, povos um Feliz Natal! Igreja viva e atuante; servidora, cons-
Em tempo de se dar. trutora do diálogo, da paz e da recon-

ciliação; uma Igreja que partilhe com 
todos a alegria do Reino de Deus. Essa 
é a proposta que lançamos a todos nós de 
nossa Pastoral para o ano 2009, o Ano 
Missionário. Devemos ser sal, fermento 
e luz no meio do povo da Baixada. Essa 
deve ser a nossa oração diária pedindo a 
Deus Pai e ao Filho a ação do Espírito 
Santo. 

Desejamos um bom final de ano! Dese­
jamos que o menino Jesus possa nascer 
verdadeiramente em nossas vidas, em nos­
sas familias e em nossa pastoral. Que a Luz 
do Menino Jesus nos ilumine no Ano Mis­
sionário, e que possamos nos preparar para 
o grande Jubileu de Ouro. 

A todos o muito obrigado pelos traba­
lhos realizados na pastoral. 

Comissão Diocesana do Dízimo 

Os homens traça~r~a~m~o~,t~e~~m~p:o~. --w--~C_:ª~rli_i1;_us__:C~'h_:ap~lir-in_~-;e :-:Fi::
1::iu_e_iri~i--do~---;-:;:---:--;-:~;;;;:r; 
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CORREI 
Para marcar sua participação nas celebrações da 

maior festa da cristandade, os Correios lançaram, 
no dia 17 de outubro, dois selos comemorativos ao 
Natal 2008. Nas emissões, é feita uma homenagem 
ao 8° centenário do Movimento Franciscano e ao 4º 
centenário do Convento de Santo Antônio, no Rio 
de Janeiro. 

Em Brasília, o lançamento foi no dia 17 de outu­
bro, no encerramento do Congresso Franciscano, 
no Colégio Santo Antônio (911 Sul). Em São José 
do Rio Preto (SP), no mesmo dia, os selos 
também foram lançados no auditório da Rede Vida. 
Na ocasião, houve celebração eucarística com apre­
sença do presidente da Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos (ECT), Carlos Henrique Custó-

ÇA ELO 
dio, e com a apresentação do coral da ECT. 

Nos dois selos de Natal estão representados ele­
mentos que remetem ao Convento de Santo Antô­
nio, localizado no Largo da 
Carioca, no Rio de Janeiro. No 
primeiro, é feita alusão aos 800 
anos do Movimento 
Franciscano. O presépio retra­
tado é composto por um con­
junto de peças avulsas da Na­
tividade, São Francisco e 
estatuetas em terracota 
policromada e do~da. Todas 
as imagens, exceto a de São José, são do século 

XVIII e pertencem ao acervo do convento. Ao 
fundo, a fachada do convento. A tiragem é de 39 
milhões de selos, ao preço de R$ 1,00 cada. 

Semana 'Ieológica 

s 
O outro selo traz a estátua 

de. Santo Antônio, de 1621, 
segurando no colo o Menino 
Jesus. A peça encontra-se hoje 
na fachada do Convento de 
Santo Antônio, que celebrou, 
no dia 4 de junho último, 400 
anos de fundação e é hoje um dos maiores e mais 
preciosos monumentos nacionais. Nele moraram fra­
des famosos, como o Santo Frei Galvão. A tiragem 
é de 21 milhões de selos, ao preço de R$ 0,65 cada. 

Para a criação dos dois selos, o artista Victor Hugo 
Cecatto empregou as técnicas de fotografia e de 
computação gráfica, utilizando o acervo do próprio 
Convento. Os produtos podem ser adquiridos em 
qualquer agência dos Correios. 

Márcia Martho 
Segme!',to Internacional 

ebate desafios atuais 

I Encontro reúne por 3 dias grandes nomes da Teolo­
gia cristã. 

O Instituto de Filosofia e de Teologia Paulo VI 
(IFITEPS),juntamente com o Instituto Teológico Franciscano 

, e a PUC-Rio, promoveu nos dias 29, 30 e 31 de outubro a 
VIII Semana Teológica. O Instituto de Educação Santo An­
tonio apoiou o evento e cedeu suas instalações. Com o tema: 

LOGIAE 
SEUS DESAFIOS,ATEÍS 10 ~ 1 _srv o· 
E ID , grandes nomes contribuí­
ram nos 3 dias: Pe. João Batista Libânio, Maria de Lourdes 
Corrêa de Lima, Frei Clodóvis Boff, além de outros. D. 
Luciano fez a solene abertura e na seqüência falaram Frei 
Sandro, Pe. Paulo Cesar e Pe. Carlos Menditti. 

Site: www.mitrani.org.br 


